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Lingua Portuguesa

GÊNEROS TEXTUAIS

Já os gêneros textuais (ou discursivos) são formas diferentes de expressão comunicativa. As muitas 
formas de elaboração de um texto se tornam gêneros, de acordo com a intenção do seu produtor. Logo, 
os gêneros apresentam maior diversidade e exercem funções sociais específicas, próprias do dia a dia. 
Ademais, são passíveis de modificações ao longo do tempo, mesmo que preservando características 
preponderantes. Vejamos, agora, uma tabela que apresenta alguns gêneros textuais classificados com os 
tipos textuais que neles predominam. 

Tipo Textual Predominante Gêneros Textuais
Descritivo Diário

Relatos (viagens, históricos, etc.)

Biografia e autobiografia

Notícia

Currículo

Lista de compras

Cardápio

Anúncios de classificados
Injuntivo Receita culinária

Bula de remédio

Manual de instruções

Regulamento

Textos prescritivos
Expositivo Seminários

Palestras

Conferências

Entrevistas

Trabalhos acadêmicos

Enciclopédia

Verbetes de dicionários
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Legislação Educacional e suas atualizações

LEI FEDERAL Nº 8.069/90 –  DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE; 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) é uma lei federal (8.069 promulgada em julho de 1990), 
que trata sobre os direitos das crianças e adolescentes em todo o Brasil. 

Trata-se de um ramo do direito especializado, dividido em partes geral e especial, onde a primeira tra-
ça, como as demais codificações existentes, os princípios norteadores do Estatuto. Já a segunda parte 
estrutura a política de atendimento, medidas, conselho tutelar, acesso jurisdicional e apuração de atos 
infracionais.

A partir do Estatuto, crianças e adolescentes brasileiros, sem distinção de raça, cor ou classe social, pas-
saram a ser reconhecidos como sujeitos de direitos e deveres, considerados como pessoas em desenvol-
vimento a quem se deve prioridade absoluta do Estado.

O objetivo estatutário é a proteção dos menores de 18 anos, proporcionando a eles um desenvolvimento 
físico, mental, moral e social condizentes com os princípios constitucionais da liberdade e da dignidade, 
preparando para a vida adulta em sociedade.

O ECA estabelece direitos à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, 
à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade, à convivêncaia familiar e comunitária para meninos e 
meninas, e também aborda questões de políticas de atendimento, medidas protetivas ou medidas so-
cioeducativas, entre outras providências. Trata-se de direitos diretamente relacionados à Constituição da 
República de 1988.

Para o Estatuto, considera-se criança a pessoa de até doze anos de idade incompletos, e adolescente 
aquela compreendida entre doze e dezoito anos. Entretanto, aplica-se o estatuto, excepcionalmente, às 
pessoas entre dezoito e vinte e um anos de idade, em situações que serão aqui demonstradas. 

Dispõe, ainda, que nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, discri-
minação, exploração, violência, crueldade e opressão, por qualquer pessoa que seja, devendo ser punido 
qualquer ação ou omissão que atente aos seus direitos fundamentais. Ainda, no seu artigo 7º, disciplina 
que a criança e o adolescente têm direito à proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de políti-
cas sociais públicas que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições 
dignas de existência.

As medidas protetivas adotadas pelo ECA são para salvaguardar a família natural ou a família substituta, 
sendo está ultima pela guarda, tutela ou adoção. A guarda obriga a prestação de assistência material, 
moral e educacional, a tutela pressupõe todos os deveres da guarda e pode ser conferida a pessoa de 
até 21 anos incompletos, já a adoção atribui condição de filho, com mesmos direito e deveres, inclusive 
sucessórios.

A instituição familiar é a base da sociedade, sendo indispensável à organização social, conforme precei-
tua o art. 226 da CR/88. Não sendo regra, mas os adolescentes correm maior risco quando fazem parte 
de famílias desestruturadas ou violentas.

Cabe aos pais o dever de sustento, guarda e educação dos filhos, não constituindo motivo de escusa a 
falta ou a carência de recursos materiais, sob pena da perda ou a suspensão do pátrio poder. 
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Conhecimentos Específicos

Na prática recai nas ações pedagógicas[ Disponível em https://www.webartigos.com/artigos/fundamentos-
-e-metodologia-do-ensino-da-educacao-fisica-escolar/49414 Acesso em 12.07.2022] desenvolvidas nas aulas, 
pautadas em um eficaz planejamento da ação pedagógica, bem como da avaliação. É ressaltada, ainda, a im-
portância da função do professor no procedimento de organização dos seus programas de ensino, das ações 
metodológicas que deverão implementar para provocar a aprendizagem crítica e de qualidade.

A Educação Física tem os mesmos procedimentos pedagógicos de planejamento, execução e avaliação. 
Sendo a prática pedagógica é uma totalidade abrangente, o plano didático deverá elucidar componentes como 
o conhecimento da realidade, a observação, a verificação e a reflexão epistemológica para tratamento do co-
nhecimento da motricidade humana.

Portanto, diante deste contexto a Educação Física procura uma educação integral do corpo, mente e espí-
rito, assim a descoberta da corporeidade pelas crianças confirma a construção de aprendizagens significativas 
com qualidade, utilizando o movimento como instrumento pedagógico de desenvolvimento motor e cognitivo.

A cultura do movimento, permite a Educação Física preparar o aluno para ser praticante ativo e lúdico em um 
compartilhamento social de análise crítica de informações oriundas da mídia. Assim os objetivos não abarcam 
mais uma visão tradicional e metódica, de passos bem executados. Todavia surgi uma disciplina que repensan-
do seus objetivos e metodologia possibilita aos alunos uma significação nos motivos e sentidos das práticas 
corporais.

Dentro desta perspectiva o ato multidimensional do ensinar releva a importância da ação docente, cabendo 
ao professor o papel de auxiliar os alunos na compreensão do sentir e relacionar-se na cultura corporal de mo-
vimento, pois não é foco do ensino o movimento, mas sim do homem em movimento.

Outro ponto fundamental que requer atenção especial é a avaliação do processo de ensino em Educação 
Física, pois como em toda avaliação alude na ponderação de peculiaridades envolvidas no decorrer do proces-
so, portanto, o eixo propulsor versa: O que avaliar. Caso o professor limite a avaliação a distribuição de uma 
nota, o caráter da totalidade exercido pela mediação é nulo. Porém quando a avaliação se pauta nas facetas 
afetivas, sociais e corporais, elucidando aos avanços e desenvolvimentos tanto no campo cognitivo, quanto 
motor, os objetivos revelam-se na capacidade do sujeito construir sua aprendizagem na mediação do professor, 
compreendendo e reelaborando sua motricidade, como ação intencional.

Os objetivos e as propostas educacionais da Educação Física foram se modificando ao longo deste último 
século, e todas estas tendências, de algum modo, ainda hoje influenciam a formação do profissional e as práti-
cas pedagógicas dos professores de Educação Física.

Ela é uma disciplina que visa o aperfeiçoamento, controle e manutenção da saúde do corpo e da mente do 
ser humano. Consiste em um conjunto de atividades físicas planejadas e estruturadas para promover o condi-
cionamento físico de crianças, jovens e adultos através da prática de diferentes modalidades esportivas.

No sistema de ensino a disciplina de Educação Física é obrigatória a todos os alunos. O programa oficial do 
Ministério da Educação pretende promover uma diversidade de conteúdos que devem ser trabalhados com os 
alunos ao longo do percurso escolar.

Os três blocos estruturados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) são:

1. Ginásticas, jogos, esportes e lutas: englobam os esportes individuais e coletivos, jogos tradicionais, lutas 
e ginásticas diversas;

2. Atividades rítmicas e expressivas: aulas de expressão corporal como teatro e dança seja ela, clássica, 
contemporânea, folclórica, popular e de salão;

3. Conhecimentos sobre o corpo: aulas teóricas envolvendo conceitos de anatomia e outros aspectos refe-
rentes às relações com o corpo em diferentes culturas.


